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Calçada da Ajuc:a, 176- LISBOA 

O BAIRRO EGONOMIGO DA AJUDA 
Então? Porque se espera? 
Teremos que nos arrepender de todo o nosso entu­

siasmo manifestado ao anunciarmos aos leitores, que o 
bairro ia enfim ser habitado? Não teria mos nós com­
preendido bem a letra do decreto? Mas tal .não póde ter 
acontecido, porque outros colegas, so rofer1ram ao c~so 
também cheios dP. contentamento. De contentamento, s1m, 
porque esta questão, tem interessado duma. maneira geral, 
toda a gente. 

Eu sei, que várias indivi.du~lidades, preten~em_para 
si as honras de terem contnbmdo para 11 pubhcaçao do 
d;creto. Isto a nosso vêr, SI) não fõsse outra coisa, seria 
pelo menos vaidade parva. 

Em nossa opinião, todos realisaram algum trabalho : 
uns directa, outros indirectamente. Se até nós, e temos 
grande orgulho nisso, sempre que se nos depara oportu­
nidade, cá estamos para tratar do caso, com aquele ca­
rinho quo merece I 

Ora muito bem. Estamos pois convencidos, que o de­
creto foi feito, inspirado sómonte nos desejos unânimes 
da população da freguesia da Ajuda, e não obedecendo 
à pressão isolada de a ou b, como se pretende. 

Dito isto, e para que estas tricas desapareçam, porque 
não é assim que se resolvem questões c?mo esta. acon­
selhamos as criaturas a quem nos refenmos , a que se 
não preocupem ;;om honrarias e façam tudo quanto ~m 
suas fôrça.s caiba, para que esta ~bandona.da fregue.sw, 
uma das que mais belezas natura1s contém, possa v1r a 
ser um cantinho invejado. , , . 

Assim, pelo que todos devqmos a nos pro~nos, rec?­
mecemos a agitar êste magno problema do Bam·o Econo­
mico, para que não seja mais uma vez, votado ao ostra­
cismo. 

O comércio da fregnesia tem um papel preponder~nte. 
'àfE>lhor do que nós, poderá :;er atendido, porque representa 
algoma coisa. 

Não deve portanto, continuar silencioso. Is~o m~smo, 
para o Estado, qoe já viu iuutiliMdos algons m1lhares de 
escudos, sem proveito para ningoém. 

Alvitramos pois ao comércio e indústria local, o 
imediato envio de telegramas ás entidades competentes, 
pedindo para que o aluguer do Bairro, so faça imediata­
mente. 

Estamos co1·tos· que os nossos comerciantes, aplau­
dirão o nosso alvitre. 

ODASOR 

ECONOMIAS 

Com o intuito de gastar pouco não se economiza. 
Gastar bem é que traz economia. O vicio velho que nos 
persegue de não começar pelo princípio é também contra 
económico. Começa-se pelo fim e adia-se o princípio, que 
seria o mais urgente. Refiro-me ao nosso Cruzeiro que 
vai ficar multo limpinho, enfarpelado no seu pavimento 
novo de granito, escondendo as suas cLagas quesilentas 
no seio da sua calçada remoçada. Vai ficar aparatoso, só 
por fóra, para. que quem a pise não imagine que esta 
rua continuará sempre esburacada e mal cheirosa ... 

Não vá alguém espreitar o asqceroso aspecto dos 
esgotos do lado da regueira, porque o Cruzeiro ostentará 
ao desafio com ela o seu velho esgoto minado das ratas, 
desabando ~qni e além, mas envolto no seu fato novo, 
cinzento, aos quadradinhos. Remendado o seu fato velho 
não estava tão escandaloso como está agora a Calçada 
da Memória (que só lhe falta um poeta que cante a poesia 
dos se os montes, vales, fnrnas e rios ... ) ia servindo mal 
é certo, mas enfim. 

Pois não tenho esperança de ainda desta feita ver 
desaparecer o ve'tusto e mal vedado cano l?or9ue já co­
meçaram as obras, mas não as que deseJanamos ver 
começadas. 

Vai repetir-se a tragedia da Calçada da Ajuda. Pavi­
mento feito, cano arrombado. Não me convenço que a 
ninguém tenha ocorrido a. ideia de se fazt:"r primeiro o 
colector. Assente sobre calcareo, a própria pedra que se 
extraisse serviria para a sua conclusão. O que est~, já 
atingiu o limite de idade; reforma é que êle preCisa e 
antes de lhf:l taparem as mazelas com o fato novo. 

Depois, tudo o que quizerem, até ~esmo a passagem 
dos electricos, que seria bastante lóg1ca, atendendo á 
densidade da população destes lados e á situação ~e 
maior altitude. Seria o principio do saneamento e o deseJO 
de todos que aqui têm pousada. 

]. A. Jorge Pinto. 

-----------------•*******------------------. 
Alfredo Gameiro 

Encontra-se felizmente muito melhor da enfermidade 
que o reteve no leito, êste ?-osso ilustre . eolaborad~r, 
que vai dentro em breve publicar no nosso JOrnal, vánas 
notas históricas r eferentes á nossa freguesia, e que vão 
decerto ter o melhor acolhimento por parte dos nossos 
leitores. 

==---------------------------------------------------=···· )•"ALFAIATARIA AJQDENSE O proprietário desta Alfaiataria, no be~~n:érito ~·., intuito de facilitar ás classes pobres a acquisiçao de 
bons fatos; sobretudos e gabardines, previne o Pú­

DE de optimas fazendas nacionaiS e es~rangeuas, pelo 
blico de que resolveu ven.der ~odo o seu v~sto stock i 
preço da fábrica, e algumas, a~é, ?~ais bara~s que o lVIANOEL PINTO ESTERRO 

:: .• Calçada da Ajuda, 127 -LISBOA • Telefone 8. 184 l 
preço do custo Deve, pois, o Pubhco, aproveitar esta l 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu-
dos e gabardines, • :_______________ .. :. 
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A- B - C- das mães 

Conselh~s ·de higiene da primeir.a infânc1a 
(Conclusão) 

xxr~ o desmàme não deve fàzer-se sem quo a 
criança tenha dentes. Dove começar-se com leite de prefeJ 
r encia de vaca, dando a seguir caldos de farinha de trigo, 
ele aveia (no caso ele a criança ter prisão de ventre), de 
arroz (qua.ndo a criança tenha tendência. para diarreia), 
sopas de leito, sopas em caldo de carne de vaca, vitela, 
galinha e carneiro·. Depois dos 1'4 mezes pode dar-~ uma 
vez ou outrà uma gema de ovo quente misturada com 
leite ou caldo, vigiando sempre a tolerancia das crianças. 
As massas, a tapioca, o arroz e os pur.és serão dados a 
seguir, até aos 2 anos: Depois, continuando com êstes 
alimentos, pode a criança ir comendo com os pais, evi·· 
tando comidas salgadas, picantes, · 1·efogados, conservas, 
caça, café, vinho e quaisquer alimentos indigestos. 

X:X:II- Não se devem usar farinhas chamadas «me­
dicinais», sem s:onseJbo médico. 

' XXIII- Aos 9 mezes é bôa' idade para se começar 
a dar a primeira papa de farinha rala, se a criança não 
está do~nte e a dentição se faz bem. l\1.as se a mãe tem 
bom leite, é robusta, e a criança se está a desenvolvei' 
bem, não deve haver pressa em a desmamar. 

xxry - As mães que ajD.amentam devem evitar 
comidas salgadas e picantes, café, bebidas alcoólicas, 
caça,· mariscos, conservas, enchido, alho, e abusar de 
ovos e carnes. 

XXV- Quando . a mãe não tem leite, ou quando 
comE\ça a dar ao filho leite de vaca., deve sabor se a vaca 
é saudável e o leite asseado, fervendo-o sempre, o mais 
breve, possível após ser ordenhado, e COU:i\Orvando·o em 
sítio fresco na própria vasilha onde o ferveu, que eleve 
ser de barro vidrado ou ferro esmaltado, sem falhas . 

XXVI-· O aleitamento artificial exige os maiores 
cuidados. O biberon é uma faca de dois gnmes que pouca 
gente sabe usar devidamente. Quem não tenha aprendido 
a lidar devidamente com o biberon, é melhot· dM ao filho 
o leite ás colheres, dPpois de préviameute fervido . 

XXVII- O melhor biberon é o mais simples e que 
melhor se lava. De\·e ferver-se SP.mpre, antes de dar com 
êle leite á criança, lavando .. o a seguir, para não ficar•'rú 
resíduos alguns. A tetina deve igualmente ser sempre la­
vada. e fervida. De cada vez a criança deve tomar, no 

• primeiro mês, de meio decilitro até 90 gramas da mistura 
de 2 partes de leite de va:.:a com 1 de água fervida; aus 
2 mêses, de 90 a 100 gramas da mesma mistura; aos 3 

mêses, 100 a. 110 gramas; aos 4, 100 a 110 da mistura 
de 3 partes dJ leite com uma de água; aos 5, J.lO a 120 
da mistura de 4 partos de loite e 1 de água. A água 
deve ser açucarada com 10°;0 de açúcar. Dos 6 aos 9 
mêses dá-se leite puro, na quantidade de 120 a. J 50 
gramas progressivtrmente. • 

XXVIII- O melhor sistema consiste em ferver de 
manhã o leite, dentro de biberons, para todo o dia; fe­
chando êstes devidamente , com rõlhas de borracha fer­
vidas também, e sendo tudo guardado, ao abri~<;> de poeiras, 
cm sitio fresco, aquecendo-se cada um em banho-maria 
na ocasião de o usar. Os biberons devem dat·-se de 3 em 
3 horas, em número de 7 nas 24 horas, até aos 6 mêses 
e de 6 depois dessa idade: D e .noite basta dar ·1. 

XXIX- Nunca se atribua á fome o chõro das 
crianças, quando das sigam êste regime e estejam a 
desenvolver-se bem. O a umento progrP.ssivo do pêso, a 
viveza, a bôa côr e os sonos sossegados, são sinais de 
bom desenv.olvimonto, desde quEl nenhqm sintoma de 
doença apareça, evidentemente. Aos 6 mêses a criança 
deve pesar o dôbro do que pesava ao nascer, e ao fim 
de 1 ano dev.e pesar o triplo. 

XXX- O aparecimento dos dentes causa mal estar, 
dõres nas gingivas e chôro ás crianças. Levando as 
mãos ·sujAs á bõca, sobrevem-lhe por vezes diarreias, 
devido a imundícies que vã!) nas mãos. Mas não deve 
atribuir-se o chôro e mal estar das crianças aos dentes, 
sem observar bem· se ha outra caus:~. Os dentes, com a 
fome, e as bichas, são acusados vezes de mais do chôro 
e mal estar das crianças, muitas vezes devidos a fraldas 
sujas ou molhadas, a comichões, a frio, a calôr, a sêde 
e até a pulgas. ' 

XXXI- Não devem da.r-so ouvidos ú.s mães que 
criam os filhos á tôa, sem que lhes morram ou apresentem 
doenças visíveis. São e)J:cepções. D e resto muitas dessas 
crianças, ombora n~i.o apresentem doenças visíveis, ficam 
co:(n achaques internos de que m~tis tarde vêm a sofrei:, 
morrendo ou tendo complicações do doenças que sem isso 
seriam iÚsignifioàntes, como certos males, dos rins, com 
aparecimento de albumina nas urinas, do fí gado, do 
coração, etc. De resto, lá ·porque uma criança foi vista 
{1. brincar com uma navalha de bat·ba sem que se cortasse, 
ninguém vai dar a um filho uma navalha de barba para 
brincar. 

XXXII- Todas as crianças devem ser vacinadas 
antes dos 2 mêsos, salvo indicação do médico em contrário. 

XXXIII-· Ninguém receie que uma criança possa 
ccaguar» por não lhe darmos do que estamos a comer. 
As crianças só devem comer alimentos. próprios da sua 
idade . «Aguar» on não é nada ou apenas significa cfaznr­
se a boca em ágn<t», o que nunca fez mal a ninguém. 

' 
(Continúa na pdgina 6) 

::··-~----------------------------------------------------------------------------··:: 

Libânio dos Santos 
VINHOS E SEUS DERIVADOS RECEBIDOS DIRETAMENTE DO LAVRADOR 

TA BAC OS E COM DAS 

C alç ada da Ajuda~ 106 r[i1 Na Sucursal: T. das Açucenas, I (antiga casa do Abade) 
·. LISBOA l!!J VD~HO IEfíl CIMA DA BORRA .:· 
.···-----------------------·--------------·---- ----------------------------------· . 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de '~0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornai pode, ~êr adquirido· gr~tuitamente: · ' 

~~~======~==================~==========================!~ 
1ll An .. tón~Duarte Resin~ [Herdeiros) Ádelino ... J,idio 'Eieuterio 

154. Calçada d~ Ajqda. 15() ====""'' OANTEIRO 
Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mai• antigo da freguesia da AJuda, 

' e onde primeiro se venderam e continuam vendendo os bons 

Vi!MHOS DE CHIELEUIOS . 
encontrareis lambem um bom sortido de v6neros au .. entlcits do primeira 

qualidade, a pr~gos rascavels 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director tícnico-JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutlco Químico --·-· . . ., 
C O N S U L TA S M É D I C A S pelos Ex."''' Srs. Drs. 

VtRGILIO PAULA - Todos os dias ás 4 horas da tarde 
PEDRO DE FAR•A - Térços-felras ás 10 horas e sábados ás 9 horas 

ALVES PEI~ElRA- 1 as feiras ás 9•h JULlu C ... RVALHO ~3.'8 feira~~ 9 h, 
FRANCISCO ~-ElA -·Quintas-feiras·ás 10 horas 

--- Serviço nocturno às quartas-feiras - · --
' . 

Calçada da Ajuda . 222 ·- LISBOA-Telefo~le B. 1 56 

VM.anoel 9\ntónio 'Rodrig~res 
Oc;>M 

VACARIA E LEITARiA 
Sortido de Pastelaria, Çe~vejaria,'V1 t~hos finos •• Llcôres ~ Tabacos 

202. Calçada da Ajuda. 204 __. LISBOA 

PER OLA DA 
DE 

.JOSÉ .JUL IO BORDA LO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da ~.erra rer;:c?,idos, dlrectam,ente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA, O'J fFlE~UEZ , 

Louças de esmalfe e v!dros •••• Ar tigos próprios para b'rindes 

T. da' /lladresilva, 10 e lO•A - ~. das M.eréês-, 121 
,, 

~ IBREIRO, L~DÀ 
Travessa da Bôa.-Hora. 22 e 24 ~ AJud;a 

LISBOA 'I 

Oéoeros alimentlci~s <J,e pr,f~e~~a gu~lidade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de m'êsa 

LICOR ES E 'J:'ABACOS 

MANUEL MENDES 
-·--- -- COM 

Oficinas de Sapataria na Cadeia Nacional de Llsbôa 
(Penitenciária) e Travessa da .Memória, 20 (Ajuda) 
e estabelecimento na Calçada da Ajuda, 85 e 85"A 

Calçado barato para homens, senhoras e creanç~s 
Faz-se calçado por medida e concertos com solidez, pcrfciçao 

e elegancia. Vendas a dinheiro. 

AGEl'JCIA ··FUNERÁRIA . 
l 

António Serapião Migueis · 

Calçada "da Bôa-ijora, 216- LISBOA 
TELEFONE BELEM. 367 

Drogaria e Perfumaria 
DE 

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonetes e pe·rfumarias dos mellt ~>r~s fabricantes 

Jaz.I"OS ll~~a'rl'o~ Campa~ Cantaria.. para obras, mármore~ nacionais e y ·u111~ .1• tJ estranttiros para moveis, balcões, xadrez e 
frenteS-para estabelecimeolos, etc. ---

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRI~DA AJUDA 
' (Á partt!. de cima) - LISBOA 

Casa do Povo da Ajuda 
-~~------. pE 
LUIZ· ANTONIO DA .LUZ 

Artigos de retrozarla, roupas brancas para homem, senhora 
e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

11'3. Calçada d a ÂJuda. ,11? - ~.IS BOA 

MERCEARIA DA A-.JUDA 
' - X>lil 

ALFREDO DIAS 
Génerbs allmentlcios sempre dos melhores 

Manteigas finas' da Madeira - Chá e café das melhores qualidades 
Vinhos de mêsa, frnos e Jicôres---' Tabacos diversos 

Preços, os das bôas normas comerciais 

'19, Calçada da Ajuda, 83 *' USBOA ·* 7, T. da Memória, 8 - - . -

JOA~UIM D'OLIVEIRA GON~ALVES, L.nA 
Máqulpas, óleos, tintas, máguinas-f!!rrame!ltas, 

ferramentas-manuais, madeiras especiais para a Aviação, 
construção civil e marcen'a'ria · 

Travessa de Paulo Martin~ •. 44 - .LISB?A 
TELEFONE :SELEM 435 

~- 9\mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA. AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparaçqes em motôres e máquinas de vapôr 
e Instalações electricas 

Rua das Mercês. 104 (Ajuda)'- LISBOA 

ANTONIO AhVES DE NIRTOS, fi. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES B CARNES DO ALBNTE'JO 

fios Propriétári9s 
VIOENTE. SANTOS & SANTOS ; • · 

Eocar(egam-se de constniçõ~s. reparações e ampliações, limpe- , 
zas interiores e exteriores de propriedades e todos os trabalhos 

pertencentes á conslruç~o civil -·--·-· R. ·das M ercês, 29 - Ajuda-Lisboa 

José Videntê ff.Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: .FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os ' matsríals de construção .. -----
33, Rua do Rio Sêco, 33- LISBOA . 

TELEFONE BELEM 56 I 
142,'. Calçada da ~ju. da, 144 - LI~BOA 

, TELEF ON)J; BELEM 220 , 

-===:1=-=======~~~~::::::::~============k========================l====-
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I~Fi R~A~UN.~O~~ISVS~O:~O~~~D~Us~A~~R~~T~;aMR~~~S~IsdNe A~(Famácia )~l_P_._H_f_TI_[_H_[_~_O_ft_J_&_Y_l_B_ft_ft_,_l_o_A _ _ _ ~------~-c-~-e-m_a_:_:_~-~-~-~-~-;-:_:_!_:_~-~-~-s-c-~-0-: ~ 
~ ~ e escrituração comercial 

R. dÓ Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada &a r.~·jda 313 a 316, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malheiros) ~~usA OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 
que ai encontrareis um bom sortido de géneros alimenticios de primeira qualidade, e muitos fJutros artigos ~J Travessa de Paulo Martins, 18 

por preços módicos ; e a máxi.ma seriedade comercial. 

• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqueles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário agradece -.• 
:. .. . . . . . . AJUDA-LISBOA 

TELEFONE BELEM 517 
.···------------------

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia ·e bordadas 

Envernisam-se mapas .· ------------------···. 

D E s p o R T o s B o M H u M o R 
t. Ajuda, 110 
lit1111 B. 329 A CURIOSIDADE SECÇÁO POETICA .............................................................................. , ................... , ....•.... , ..........• 

F utebol A curiosidade é ao mesmo tempo uma qualidade e 
um vício: 

Não se realizam amanhã os jo,gos para·o campeonato 
de L isboa, afim de dar lugar .ao encontro Norte-Sul , que 
se efectua no Porto. 

O juiz - Então persiste em dizer que na noite de 
15 não roubou nenhum pato ao sr. Silva? 

- Sim senhor. 
-Bem; mas não é só dizer que não roubou para que 

eu o ponha _em libe~·dadc; ~ preciso pro\·ar uma razão 
mais forte. 

Cnultas 
~dicas 

i rias 

Uma qualidade, porque conduz á instrução; um vício 
quando nos leva a surpreender palavras e confidencias 
que nos não são dirigidas. 

A linha do Sul é constituída port Carlos Silva; Jurado, 
.1 e João Oliveira; Carlos ·Rodrigues, Augusto Silva e 

Anibal José; José Luiz, Bernardo, Victor Silva, Soe.iro 
e Diniz. - 1 

Em face do valôr do futebol nortenho, é de prever 
uma par.tida deveras animada. 

O Campeonato de Lisboa ~ecomeça no proximo dia 14. 

--Então oiça, sr .. juiz: Na noite de 15 estava eu 
roubando galinhas· na casa do sr. Nunes, que dista do 
queixoso duas leguas; como podia eu então estar a roubar 
patos ao mesmo tempo n'outro sitio? 

-Sim, tem razão, a prova é bastante positiva e por 
isso, meus senhores, o réu está absolvido. ' 

~t1Ex. -· Srs. 

O curioso quer saber o que dizemos, o que fazemos 
e até mesmo o que pensamos. 

Quando não ousa interrogar-nos, aproxima-se de nós, 
põe-se a escutar ou arranja meio de adivinhar aquilo que 
está morrendo por saber. Para satisfazer esse desejo 
chega até ao ponto de fazer perguntas a criados e por­
teiros. Se nos vê escrever, virá ao pé de nós e tentará 
Jêr por cima do nosso hombro o que temos escrito, não 
para abusar da sua descoberta, mas para satisfazer uma 
mania extremamente ridícula. 

Ora. 
. Com os jogos realizados no preterito domingo, a 
classificação dos Clubes é a seguinte: Um actor, em excursão pelas províncias, entra numa tdho Xavier 

Clubes lotos Victorias Derrotas Empates Ponlos Ctasslf. 
estalagem e pede quarto. 

Ao ver a. cama, diz : í!O horas 
E' até bem conhecida a seguinte anecdota: 
Uma senhora, reparando que um curioso, colocado. ---------1------------------ -O' rapaz I Isto precisa de roupa lavada. · por detraz dela, ia lendo uma carta que estava a escre­

ver, terminou-a nêstes termos: 
t.• S érie 

Denfica ••..••.. • . .• , . 
Cheias ..... ..•••. • •.• 
Luso ....••.••.....•. 
Sp~~ting ... ~ .. ~ ..... 
Uma o .....•.. , ••..•.. 

• 2.• Série 
I 

Bar;crreuse .~ .•. : .•.• 
Belei1euses. . • , ..••.•• 
Carcavelinhos, ••.. , •• 
Casa Pia 1 .•.••.•••.• 
Fosforos •.•• ·" • .••. -. • 

RUgby·, 

3 
3 
3 

'' 4 
3 

2 

1 
2 
1 

3 
2 
3 

2 
2 
1 
1 

1 
1 
3 
3 

1 
1 

1 
1 

_ •t 

8 
4 
5 
9 
6 

9 
7 

10 
3 
3 

2.• 
5.• 
4.• 
1.• 
3.• 

2.• 
3.• 
1.• 
4.• 
4.• 

-Qual historia I Até agora ainda ninguém se queixou, 
e tem dormido tanta gente com êsses lençois ... 

O Bento tinha caido, na obra, e ficára um pouco fe­
rido. Não era cousa de g1·avidade, mas o patrão, para 
evitar responsabilidadds, manclára-o para. o ho"spital. 

Abi, o medico depois de o ter examinado cuidadosa­
mente, disse para o enfP.rmeiro: -.Como se não manifesta 
atrito subcutaneo, creio que não ha razão para recear a 
cicatrização tegumental da ferida. 

M11daSousa 
817 horas 

. 
JITIÇO 

' nmrno as 

«Tinha ainda muitas coisas importantes a dizer-lhe, 
mas não posso fazd-o neste momento, devido á curiosi­
dade do sr. F., que está por traz de mim lendo tudo 
quanto escrevo.» 

-------------********--------~-------

PENSAMENTOS 

Realisa-se amanhã no Campo .cl~ Tapadinha, pelas 15 
horas, o encontro a e l,as categorias Oarcavelinhos-Benfica, 

'
1 que o mau tempo não permitiu que se efectuasse no 
passado dia 17. 

Voltando-se depois para o doente, perguntou-lhe, 
brincando: 

- Qne te parece, Bento? 
-Não ha duvida- respondeu o Bento - o senhor 

tirou-me mesmo as palavras da. bôca. Era ·tal qual o que 
eu ia para dizer. 

sms-feiras I 

~~ 

Tomos uma grande felicidade em reconhecer inteli­
gencia ás pessoas que silo da nossa opinião. Em com­
pensação, as que nos contrariam, dificilmente serão, no 
nosso conceito, além de estúpidas. 

As mulheres são pendulas, que começam a atrazar-se 
a partir dos trinta anos. 

UM CONTO "POR QUINZENA 

Sf\NTR <i:OMBFI 
Por DELFIM OUIMA~ÁES 

"Lendas de enfoitiyar, encantadoras lendas, não só a 
Germania e a Es11aúdinavia as usufruem. como um p re­
cioso tesoiro, que ...Vai passando de geração em geração, 
transmitido pelos labios sempre frescos e amoráveis das 
avósinbas acalentando os netos, meiga e carinhosa!Jlente. 

Lendas de enfeitiçar, adoraveis lendas, também a nossa 
querida e boa terra portugueza tem um basto rosário, um 
rosário de pedras finas. Andam espalhadas as contas, mas 
não estão perdidas, não. E' procurá-las e reuni-las e · 

· .. ··-------------------· .. · 
1
•• Favorita Ajudense · 

.Dlll 

J. J. CAETANO 
Completo sortido de Fanquelro, Retrozelro, Rouparia e Gravataria 

Artigos Escolares - Mateí-lal electrlco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAl~ BAIXOS 00 MERCADO 

167. Calçada da Auda, 169 
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vereis o lindo rosário. Não $erá rico. não seri de molde 
a ofuscar as joias deslumbrantes da Gennania, da Escan­
dinavia e da Irlanda; mas, modesto, nem por isso será 
menos g racióso. E con$tituir.l. para nós, os que nascemos 
neste abençoado recanto da Europa, muito pertiuho do 
mar, um amuleto piedoso, 'uma piedosa recordação de 
familia. 

A egrcja da freguesia não conta muitos carros do 
anos .•. Dois seculos; "talvez nem tanto .•. D'autes no seu 
Jogar, erguia-se uma er·mida com a imagem de Sant11. 
Comba, que deu o nome á povoação. A imagem ainda 
passou para a egreja, mas os francezes, no tempo da 
invasão levaram-na com (iles, os ímpios I 

Era uma imagem como não havia segunda •• , E que 
fama que não tinha, a Santa I Vinham romeiros, de 
muitas léguas em redor, fazer-lhe oração, c trazer-lhe 
promessas- promessas ricas: oiro,· pratas. diamantes. 
pedras finas, etc.- Nem admira! N'aquele tP-mpo havia 
muita riqueza por esse país fóra. India e Brazis eram um 
nunca acabar ! Bons tempos, esses que foram (, não voltam! 

'l'inha a Santa um manto muito rico, bordado a oiro 
, de lei, recamado de pedras preciosas; um manto que nem 

os das princezas e rainhas. 
Nas mãos delicadas, qs dedos crav_ejados de aneis, 

qual deles mais rico c lllais deslumbrante I Pulseiras de 
extraordinária riqueza, contornavam-lhe os braços. Os 
sapatos que lhe calçavam os pés mimosos, eram de oiro, 
de oiro sem mistura. 

Ora um dia sucedeu 'passar pela ermida de Santa 
Comba um moço peregrino que se destinava a Santiago 
de Compostela, onde ia implorar o santo galego, de grande 
nomeada em terras do Douro e Minho. 

A sua noiva, linda como os amores, adoecera rcpenti-

namente de misteriosnença, e toda se definhava, coi­
tadita da pobre, sem vinos olhos, que dantes eram como 
dois carbúnculos, scmq-ria nos lábios que dantes cau­
sa v a a. i o veja dos rou1~8 . • , 

E o namorado maa•o, pobresinho ile Cristo, pôs-se 
a caminho, clJeio de fé m milagre, confiante no grande 
prestigio de Santiago. 

LeYava a escarcelusia, e por unico recurso para a 
longa caminhada atra~dos montes do Minho, a suara­
beca, primitivo instru,lto de que fazia brotar sentidas 
melodias nos logarejose transitava. 

E nunca lhe faltor~o nem pousada, e att·avés de 
montes e vales foi seg(IO sua romagem piedosa ... • 

J.i. tinha eaminhac!Mi e mais dias quando se lhe 
deparou junto ao úima sombreada por castanheiros se­
culares a ermidinha de1nta Comba. 

Nnnr:a seus olhos hiam contemplado tamanha ma­
ravilha, rnadoua de ta;; riqueza c brilho I . 

Ficou como absor-Uficou fascinado ! Involnntaria­
mcn to, caiu de joelho;n prece piedosa com todo o fer­
vor da sua alma de er.;e. 

E a imagem da mlnilo foi insensível á. sua oração .. , 
Cprnovcu-a a candura moço namorado. Descerrando os 
lábios, num murmúrioee, muito dôce, interrogou: 

- Que dôr vos all.Jia? Que sofrimento é o vosso, 
moço peregrino? ., 

Entre soluços o pi'êãinho contou á ~anta as suas 
desilrtas . e o 'lue o lwa cheio de esperanças a Com­
postela. 

-Podeis retroced~ •• Vos$a noiva é curada ... A 
vossa ardente fé é dig-'Jdílsse p1·émio •. Podeis voltar 
atrás! • . • 

Rinrlo e ch.oranrio, não cabendo em si de contenta­
mento e não 3abendo como agradecer tão grande mi)a.­
gre, o pereg~ino pr.~ou na rabeca. e fez ouvir uma caução 

.plangoute repassaaa de sentimento triste, muito triste. 
Quando o are'> ia a. repousar do ultimo gemido, que 

mais parecia vibrado nas cordas da_ alma, ~anta Comba, 
olhos marejados de lágrimas, enterne_cida pela música 
gemente do violino, descalçou um dos chapina de oiro e 
estendeu-o num gesto gracioso ao tocador de rabeca que 
recebeu, mudo de assombro, a preciosa dádiva. 

De regresso a casa louco de alegria, ao passar em 
Ponte, entrou na loja de um ourives a propor-lhe a venda 
do sapato de oiro. 

l\Ias eis çpte o ourives, reconhecendo um dos pr·cciosos 
chapios da Santa começa de gritar : 

-Roubo sacrílego I Roubo sacrílego I Prendam o la-
drão 1... • 

E logo o prenderam, e bem algemarlo o conduziram 
para uma das torres da espessa muralha que defendia a 
povoação. 

Debalde protestou a sua inocencia, o pobre! Ninguém 
acr~;ditava as suas juras. A história que contava. a justi- · 
ficar-se, era tida por grosseiro embuste •• 

E o julgamento foi rápido, e o moço peregrino foi con­
denado a padecer na fôrca morte ,llfron tosa, sendo esco­
lhido para local de suplício o largo fronteiro á. branca 
ermidinha que presenceara o crime que lbe imputavam . . 

Che~ou o dia marcado para a execução da sentença. 
O d,1sdnoso conseguiu obter dos seus juizes que ·Jhe fosse 
dado faze r oração junto á ermida, e ali fazer ouvir mais 
uma yez-á derradeira-as harmonias do ~eu violino. 

Já o carrasco espera que lhe entregitem o prisioneiro, 

ENIGM9>\S T>9>\ ALMA 
A nossa vida é forte de ilusões, 
Cheia de espinhos, penas, desenganos, 
Vertendo sempre fel nos corações, 
Cansando á alma sempre tristes danos: 

Julgar a gente que a viéla é sorridente, 
Alegre, buliçosa, descuidada, 
E' ser louco, ou melhor, ser inocente, 
Por não saber que a vida é tão pesada. 

'iuda ha pouco notei que a simpatia, 
Infundida sem querer pelo meu ser, 
Durou apenas o espaço dum só dia, 
Para logo depois se esvaó.ecer. 

Houve mentira atroz quando afirmaste 
Que gostavas de mim sem falsidade, 
.Mas depois de pensar n!to vacilaste 
Em não mentir, mas só por crueldade. 

Julgaste-me, talvez, um embusteiro, 
De maus instintos, vis e asquerosos, 
Ou cuidaste que en era aventureiro 
Com hábitos ruins e cavilosos. 

E, contudo, eu sei agora o que tu sentes, 
-Pois nas faces denotas tal rubôr, 
Que ágora tu mentindo, não me mentes, 
Embora digas não sentir amor I 

Alexandre Settas. 

para executar a justiça dos homens; já os frades e os re­
ligiosos entoam os psalmos dos moribundos. 

DepQis de ter ajoelhado em oração, o infortunado pe­
regrino repetiu a música dolente que tempos antes lhe 
valera a merc~ da santa-a que ia dever agora a morte, 
o trist<J suplício da fôrca. 

Assombro dos assombros, milagre dos milagres, mara· 
vilha das maravilhas I 

Santa Comba descalçou o outro pé, e com um sorriso 
divino, em face da multidão deslumbrada, ofereceu o 
chapim de oiro que lhe restava, ao tocador de violino!, •• 

Em vez da execução que estava preparada, logo se 
improvisou uma luziria festa de um a alegria sem mancha; 
e, ao som de adufes e castanholas, houve dansas e des­
cantes; foi um dia de folgttedo. 

E o peregrino pôde seguir livremente o caminho da 
sua choupana, levanilo consigo um preci0$0 talisman, uma 
riqueza:- os chapina de oiro de Santa Comba. Com eles 
presenteou a noiva, que foi encontrar florescente de saude. 

::~·,-------------------··:: 

Nova 'Padaria T aboense 
--- Dlll ---

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês. 118 a 12.8 

).. AJUDA- LISBOA . . .. . . 



. . 

6 O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerciáis e iodustriab que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

ABEL DfNIZ D'ABREU, l.0
A 

~~~ PADAR~A 
§l .Fornece pão aos domfcilios IIII 

55, Calçada da Memória, 57 - L I S B O A 

SALAO A-JUDENSE 
107. Calçada da Ajuda, 109 

BARBEIRO E CABELEIRE:IRO =- ...:;:; 

Servlce antlseptlque Gellé Fràres ,., ... • .~; .... Pessoal babllltado 

António Ricardo de Carvalho 

A. B. C. das mães 
(Continuado da páf!}na 2) 

Pelo contrário, dar a uma criança do que estamos a 
comer, RC não fôr comida que llre convenha, pode pro­
duzir-lhe umn doença g rave e até a morte. Todos os dias 
morrem crianças devido a r~sa superstição. O que é de­
sumano é I<'Yar uma criança par a• a nossa mêsa sem quo 
ten:ta. tomado a soa refeição própria (mamado, loitt>, papa) . 
O meihor é nilo J~var as crian~as p\lra a mêsa.. 

XXXIV -E' rarissimo mol'rer uma criança do fomo 
mas todos os dias morrom milhares doias por comerem 
de mais ou do t}ue não deviam comor. 

XXXV- Em Portugal morre 'u~a criança,de menos 
de 5 anos, do 10 em 10 minutos, 3 vozos mais do quo 
nos paíse,; OJH!e s~ pensa a sério na prot •cção á. infancia. 
A maior mortalidade é no primeiro P s<'guudo ano e, em 
geral, por culpa das mães, por el;:rs não ;.~prenderem a 
tratá-las. 

XXXVI- Dar vinho a uma cri:tu~a é crime tão ro­
puguanto como dár-lho um tiro. 

XL~VU- O maior devor das mães consiste cm 
;\prender, por to<los os meios, como devem cuidar elos filhos . 

XXXVIIl.- Sempro que uma mãe tenha dúvida ou 
quPira saber a razão do cada um dôstos conselhos, d<•ve 
)rocurar o seu médico on cscnwor pam a séde de insti-
tições do prot"Cçito á in(ancia. Sempr·e que haja o menor 

sinal de doença, a mãe devo consultar o médico. Em cnso 
uc <liarreia, deve sospendor-lho toda a alimentação, suh~­
tituindo-a por água fervida com açltcar, até ir ao médico. 

XXXIX -Se ó honroso para um pn(s abolir ~ pena 
de morte e ter uma Sociodado Protccto1·a dos Animais, 
é vergonhoso que não s• }>rotejam os filhos dos homens 
o para êlcs se mantenha a pêna de mortC', tendo pM 
carrasco as próprias mães, devido á. sua ignorancia ou 
teimosia em não quererem seguir os. conselhos quo so 
lhes dão. • 

XL- Criado o filho o salvo das cansas da morto 
mais freqúcntcs, tôda a mi'tc dev~ educá-lo na prática do 
bem, parn quo mais tard<' tenha a consi(lora~ão das 
pessoas honradas. 

CONSTRUCTOR CIVIL 
DIPL0~1ADO 

Encarrega-se de projectos e sua execuçã o · 

Rua da Bica do Marquez, 5, rjc 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de con strução 

---- TELEFONE SELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Pérola do Cruzeiro 
---DE---

.JQÃQ DE DEUS RAMOS 
6éneros allmenticioiJ ~ prlmeh·a qualidade 

Especialidade em chá c café-Vlnhos flnos, do POrto e de pasto 
Azeites finos c carnes fumadas 

PR~QOS SEM OOMPETENOIA 

54. Rua d o Cruzeiro. 56 - A J U DA 

Fervet Amor 

Dá para a côrca a estreita e humildo cela 
D 'cssa. que os seus abandonou, trocando 
O calôr da familia ameno e bra ndo 
P<'fo claustro quo o sangue osfl'ia o gola. 

Nos florões manuelinos da janola 
Pap(liam aves o seu ninho lll'mando,' 
Ví·m-s~ ao longo os trigos ondulando .. . 
~!aio sorri na pradaria bela. 

Zumbe o insecto na flôr do rosmaninho: 
Nas giestas pousa a abelha éb l'ia de gôso: 
Zunem bezouros e palpita o ninho. 

E a freira seis ma o cora, ao \'O r, ancioso, 
D.o sou Cãtre virgineo sobre o linho 
U01 pnr de borboletas amoroso. 

Gonçalves Crespo. 

----------------********----------------

"O Comércio da Ajuda " 
Êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente 

em todos QS estabelecimentos que nêle anuo= 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição faça as suas compras em qualquer 
dos referidos estabelecimentos. 

Os bons vinhos da Região de-Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal, e:tc. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

v e n dem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
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i géneros de primeira necessidade f . . ................................................................ CALÇADA DA AJUDA , 95 E 97-LIS B OA 

) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

Uma 
E' em vida que se devem apreciar os caráctercs das 

pessoas e não depois do seu falecimento como na maioria 
das vozes sucede. E a propósito, lembro-me dum caso 
assaz interessante, creio que passado com o autor das 
«Farpas:. . Uamalbo Ortigão, foi um dia a um comiterio 
e por lá s0 demorou algum tempo, a observar os epitáfios 
dos mausoléus, que duma maneira g<:! ral, se assemelhavam 
e que só virtudes atribuíam, aos que lá descança~am 
para todo o sempre. Então ele! espírito mordaz mas _JUS· 
ticeiro, tendo conhecido em vtda alguns dos que ali re­
pouzavam, e sabendo quo tinham passado a vid~ int.eira 
a ludibriar o próximo, dirige-se cheio de justa 1ronta a 
nm dos co,•eirot:, e prt>guntou-lho á. queima-roupa: c Diga­
rue, coveiro, onde estão enterrados os malandros?, Claro 
está, que não obteve r t>sposta . Pois se lá, só estavam os 
maridos extremosos, os pais amantíssimos ... 

Mas ... desculpai, queridos leitores. Como me afastava .•. 
O episódio que vos acabo do contar, é absolutamente 

verdadeiro . Daí, a minha discordância pelas. homenagens 
póstumas, que só em radssimos casos, não envolvem 
hipocrizia. 

Homenageemos, sim, apreciemos :Ls qualidades dos 
indivíduos, mas em vida. Depois, nada interessa. 

• • • 
Francisco Duarte Resina, um dos comerciantes mais 

antigos desta freguezia, não é daqui natural, mas quer-lhe 
tanto, tanto, como se fõra a sua terra. 

E' verdadeiramt>nte um amigo desta freguezia, e dos 
pobres, em prol dos quais está. som pt·e pronto a lutar. 

1'rabalhador, duma actividade 1 arissima, o os tempos 
quo correm, o que é, e o quo vnle, deve-o a êle sómente, 

Os poucos momentos disponiwis, consagra-os a estudar 
as questões mais palpitantes que so debatem internacional­
mente e assim, é com afoiteza que discute entre os mais 
íntimos, quaisquer dêstes assuntos. 

E' vô-lo cheio de entusiasmo, quando se lhe fala na 
protecção que é necessário dispensar á criança. C()mo se 
lhe anima o semblante, qual pequenino a quem dão um 
brinquedo ... 

E que êle me desculpe. 
Porque, como me enojam os pedantes, que só sabem 

envenenar e, que no seu activo, só têm maldade, porque 
não apreciar aquelrs que, como Francisco Duarte Resina, 
procm·a todos os pretextos pura se1·em úteis, SE\111. um 
desfalecimento, e até encorajando os novos, encaminhando­
-os para um futuro mais belo. onde todos devemos pra­
ticar a verdadeira solidariedade humana. 

ODASO~ 

--------------*******•------------------
Vario la 

Num dos últimos dias, publicaram os diários um co­
municado da Di1·ect;ão Geral de Saúde, segundo o qual 
se tem verificado ultimamente o aparecimento de nume­
rosos casos de varíola em Lisboa, principalmente nos 
bairros do Alto do Pina e Ajuda, c recomendando a 
imediata vacinação das pessoas não imunisadas. 

Tratando-se dum caso que diz respeito, em especial, 
aos moradores desta fregul:'sia, chamamos para êle a 
atenção de todos os interessados. 

Divisão engenhosa 
IIavia um pobre aldeão; muitos filhos, mas de seu 

- apenas um pato ganso. O aldeão ama\·a o pato e con­
servava-o, mas a fome não tem dó: quando o último 
bocado de pão se foi, foi obrigado a matar a ave. Pre­
parou-a, assou-a e pô-l a na meza. Tudo estava bem, mas 
faltava o pão. Então o aldo!l.o disse á mulher: 

- Üoruo comeremos o pato sem pll.o? Prefiro levá·lo 
ao nosso senhor, o qual nos dará em recompensa pl!.o. 
Assim fez. Dirigiu-se ao sMhor e disse: 

- Qu<'ira aceitar o mou presente. 
O senhor agradeceu o disse: 
-Bem, meu amigo. Tu sabes que eu tenho mulher, 

dois filhos e duas filhas; divide o teu pato de maneira. 
que cada um receba a parte conveniente. 

O aldeão pegou numa faca e começou a partilha do 
pato . . Cortou a cabeça e deu-a ao senhor. 

- Sois a cabeça da. famHia, portanto convém-vos a 
cabeça. 

Depois separou a parte . posterior da ave ·e deu-a á 
espôsa. 

-Vós deveis estar sempre em casa para observar a 
ordem. 

Em seguida separou as duas azas e deu-as ás duas 
filhas: 

-Vós não vivereis sempre com vossos pais; namo· 
rareis e voareis a vossos esposos. 

Finalmente separou os dois pés e ofereceu-os aos 
dois filhos: 

-Tomai, senhores, um pé cada um, para seguir o 
caminho de vosso pai. 

E o aldeão tomou para si o resto, dizendo: 
-Pela minha pa~te, eu sou um inculto aldeão que 

se preocupa apenas com o estômago; por isso, resta-me 
contentar-me com o interior pouco delicado. 

O senhor desatou a rir e recompensou generosamente 
o espirituoso. 

Um do:; visinhos, rico aldeão, soube do facto e teve 
inveja do pobre . Escolheu cinco gordos gansos e levou-os 
ao senhor. 

-Queira aceitar o meu presente, disse êle. 
-Agradeço-te; e por acaso não quererás tu dividir 

entre nós o teu presente de man~ir·a que cada um receba 
uma parte conveniente? 

O aldeão tentou fazer a divisão, mas de forma satis­
fatória é que não conseguiu; como dividir cinco patos em 
Seis v artes? Então o senhor fez chamar o aldeão pobre 
o mandou-lhe fazer a divisão. O ald eão pegou num pato 
o deu-o aos dois esposos: 

- Agora, suis três. . 
O s"gundo pato foi dado ás doas filhas, dtzendo: 
- Agora, sois também três. 
o terceii·o pato deu ele aos dois filhos: 
-Agora, por vossa parte, sois também tr.ês .. 
Os dois p~tos restaatos tomou êle para st, dtzendo: 
- Como to~(}s, também nós somos três. . 
O senhor o-ostou da divis!Io o recompensou o espirt· 

.tuoso aldeão, t>enqúanto que o invejoso saiu furioso e 
confuso, sem ós seus p::Ltos. 

(Trad. do russo Ivan) . 

Este número foi visado p e la Comissão 
d e Censura 
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Beneficência Particular 
O novo sistema de distribuição de esmolas aos pobres 

desta freguesia, preconizado largamente nas colunas 
de «Ü Comércio da Ajuda» tem interessado vivamente . .. 
muitas dezenas de necessitados que ' todos os dias t êm 
vindo até nós pedir a sua inscrição na lista assás l onga 
dos que pretendem qualquer donati:vo. 

I nfelizmente, não se tem verificado, materialmente, 
está claro, o inesmo interésse por parte dos que deveriam 
concorrer com a sua quota parte para atenuar as pri­
vações dêsses necE>ssitados. 

Temos recebido algumas adesões, sim, mas elas 
manifestam-se çom nina lentidão euervauteedesesperadora 
para quem se vê assediado por tantos pedidos, reconhe­
cendo a sua impossibilidade em satisfazê-los. 

Porque os nossos comerciantes não concordem em que 
as esmolas sejam distribuídas por inter medio do nosso 
jornal? Porque prefiram o aviltante sistema que se pre­
tende pôr de parte ? -• 

Não sabemos; mas, em qualquer dos casos, insistimos 
pelo novo sistema, seja quem fôr que distribua as esmolas. 

Mais: alvitramos o ::;eguinte: 
Como acima dizemos, somos possuidôres duma lista 

de necessitados desta freguesia. 
Aquêles comerciantes que, reconhecendo a utilidade 

do novo sistema, queiram distribuir o seu donativo direc­
tamente, indicttremos o nome de um dêsses necessitados, 

a quem dariam mensalmente a importância correspondente 
á que costumam di stribuir em esmolas de cinco centavos. 

Se cada comerciante protegesse as~>im um necessitado, 
deixando rigorosamente de distribuir os tais cinco centavos 
ao balcão, a mendicidade na nossa freguesia, afirmamo-lo, 
extinguir-se-l.Jia em pouco tempo. __ ,_ 

A propósito transcrevemos do interessante livro 
qKodaks» (impressões de viagem) que mãos ainigas nos 
fiztlram chegar ús mãos, os seguintes períodos indicativos 
dtl como êstes assuntos são encarados na Suissa: 

aE nós, estrangeiros, atravessamos por entre êle~, 
«por entre estes velhos pobres, mas limpos, e nl'lm um 
adeJes nos pe'dtl uma "smola, n'os solicita um centimo.1;.~ 

«<mpressionou-me logo em .Montroux a ausencia do 
«mendigos, mas atriboí isso ao facto de estar ali pouco 
«tempo e de ser aqnela cidade um centro de~restrangci­
«ros e relativamente pouco populoso. 

«Durante os 12 dias que estive em Gcneve não cm­
«Contrei um pedinte.~ 

<lÜ mt>smo me sucedeu no resto da ~nissa que percorri. 
«E' que a mendicidade é absolutame nte proibida, mas 

«á velhice inválida abrem-se n,umerosos m<' ios de obter 
«O necessário á sua. subsistência.» 
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